
Lloyd vai receber Cr$ 12 bi 
Jú'tid:final da tarde de ontem o 

4C01,4:;eSsó aprovou, por 403 vo-
itos a'nove.  com sete abstenções, o 
iprojétõ de lei de conversão n° 1 

- de 1901, que autoriza o Governo 
;a utililar recursos "com risco" 
do furido de Renovação da Ma- 
itinha;-..;Mercante; para o sanea-
dMenWda Companhia de Nave-

: kaçW';',10yd Brasileiro, até o li- 
.C.r$ 12 bilhões. O proje- 

to; -síi:l5S-titi-ti a Medida Provisória 
,(12;88 --i::gqítO.. ;  autorizava o Poder 
`',F..J.k--éVil*-JiVo- a extinguir ou privati- 
zar a empresa. A liberação dos 
te'êtnk.áÔs. só não contou com os 

':2kiétolo . '-i31,,, que questionou sua 
eMit«ionaliclade, uma vez que 

1,4;ial0eriríO 'risco". C! Lloyd 
ra se :''-élti situação pré-fa- 
g-.Mio ; podendo, assim, 
áfantias ao empréstimo. 

ap, podemos aceitar um trata 
os diferenciado a uma em-

es .4trOal que não se dá às 
le-MMS'as privadas", argumento o 
lídetfif Domingos. 

M:P-188, a rigor, não previ-
'sarja ser editada, já que o Gover- . 
»o sancionou a Lei 8.031, que eS-
tabele,oe a relação das' einpresas ,  

e,,,i:iW-são passíveis de extinção 
riyatizaçao e o Lloyd não es 

'retirar -,a Medida ,  
dt't:4)or • ser substituída 

projeto de conversão, que, 
o ,fielo senador baiano 

et° (PMDB). , :A dis 
atéria durou mais de 
ainda 

 
que contasse.  

9i-6:da maioria dos con- 
áVernistas ou não. O 

Amaral NettO (RJ), 
avia e

:
ndâMinhado requeri 

'éiáodetetminando que a vota t , 
Wrdsse 

 
 notninal, o que, por.dis-

açáô'dos líderes > , foi rejeitado, 
t04-'honvesse consenso , sobre 

Wrder' em exercício 
n .4,01~ a votação nominal 

itekiniento. 
Od levou à tribuna .o pre-

Wríte'dó Senado Federal, Nel 

son Carneiro (PMDB/RJ), que 
apresentou duas emendas ao pro-
jeto de conversão não aproveita-
das pelo relator. Carneiro queria 
que o. Congresso excluísse a pos-
sibilidade de extinção da empre-
sa, por se tratar da única compa-
nhia de navegação marítima do 
País e, no caso de privatização, 
que fosse vendida apenas para 
empresas brasileiras, com capital 
nacional e sede no Rio de Janei-
ro. O senador disse que o "enga-
no" não foi do Governo ao editar 
a matéria, mas do Congresso, 
que não se manifestava sobre o 
assunto, dando carta , aberta do 
Poder Executivo para privatizar, 
"como quiser". Ao final da vota-
ção, Carneiro preferiu, contudo, 
retirar suas propostas. 

O Lloyd Brasileiro atravessa 
uni grave crise financeira, que 
levou a empresa a suspender os 
pagamentos aos fornecedores in-
ternacionais, que, por sua vez, 
reagiram, arrestando, a partir de 
seteinbro,,de 1989, os principais 
navios do 'Lloyd, com' :  as respec-
tivas carga e tripulação. Tendo , 
fradassado' todas as tentativas, de 
acordo com os .  credores interna 
cionáiS;- e-com-sua frota . imobili-
,zada 

 
judioialmente,,não,restou,a9, 

,Governo seilão,' tentar -a;;c1TSSolu-
ção ou priyatização da empresa.,  
O Congresso Nacional acatou 'a 
urgericia dá medida, consideran-
do 'que os`ptejUízóS:Operacionais 
coai ,  pesados encargos ,trabalhis-
tas , e financeiros só- tendem :a 
crescer, Solapando-lhe parcelas 
crescentes do patrimônio, o que 
justificava; a adoção de medidas 
administrativas urgentes. Deu, 
então, a autorização para utilizar 
ost-ecursos a fundo perdido,- para - ' 
pagar a dívida e resgatar sua fro-
ta., Foram arrestados pelos cre-,. 
dôres alemães o navio Lloyd 
Atlântico; na Holanda, o Lloyd 
Pacífico e o Alegrete; no Canadá, 
o„Rio Purus;, e o Lloyd Itaité, pe-
los Estados Unidos. 


